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A participação do município de Água Branca na transição energética da região norte da Bahia: Biocombustíveis
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RESUMO

O município de Água Branca, localizado no semiárido nordestino, apresenta condições favoráveis para a produção de biocombustíveis a partir de diferentes biomassas, mesmo com limitações hídricas e predominância da agricultura familiar. O estudo identificou três principais culturas com potencial energético: cana-de-açúcar, mamona e milho. A cana-de-açúcar se destaca pela produção de etanol de primeira e segunda geração; a mamona, pela elevada concentração de ácido ricinoleico em seu óleo, adequado para biodiesel, HVO e SAF; e o milho, tanto pelo óleo rico em ácidos graxos quanto pelos resíduos lignocelulósicos, que permitem múltiplas rotas tecnológicas, incluindo etanol de segunda geração, biogás e bio-óleo. O artigo conclui que, apesar de ser uma região de pequena escala produtiva, Água Branca possui grande potencial para integrar a transição energética do Norte da Bahia, desde que haja investimentos em infraestrutura e apoio institucional, gerando benefícios socioeconômicos para agricultores e para o poder público local.
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1. [bookmark: _heading=h.b6zrd6fvuc90]INTRODUÇÃO
	A procura por fontes alternativas aos combustíveis fósseis tem se intensificado na contemporaneidade, especialmente diante da necessidade de redução dos impactos ambientais e da promoção do desenvolvimento sustentável. Nesse contexto, os biocombustíveis surgem como uma alternativa viável, sendo produzidos a partir de biomassas renováveis. 
O Brasil se destaca nesse setor devido à sua grande disponibilidade de recursos naturais, extensa área territorial e condições climáticas favoráveis, que possibilitam a produção diversificada de matérias-primas energéticas. O país possui uma das matrizes energéticas mais renováveis do mundo, com forte participação dos biocombustíveis, especialmente o etanol e o biodiesel (BNDES, 2025).
No Nordeste do país, municípios como Água Branca, localizado no extremo oeste de Alagoas, apresentam características que favorecem a produção de diferentes tipos de biomassa, mesmo diante das limitações do semiárido. A economia local é baseada principalmente na agricultura familiar e na pecuária, atividades que geram tanto produtos agrícolas quanto resíduos orgânicos com potencial energético. Além disso, há incentivo institucional ao cultivo de oleaginosas adaptadas à região, como destacado pela Embrapa (EMBRAPA, 2003).
Dessa forma, este trabalho tem como objetivo identificar as principais biomassas presentes em Água Branca e discutir seu potencial para produção de biocombustíveis, destacando suas aplicações e limitações.

2. MÉTODOS
	O presente artigo usa de uma metodologia qualitativa e quantitativa, com o objetivo de identificar as biomassas produzidas no município de Água Branca- AL, com base em dados contidos em sítios eletrônicos de diferentes esferas do poder público. A partir desta, foi realizado um estudo aprofundado na literatura sobre as matérias-primas com potencial para a produção de biocombustíveis. Aquelas que se mostraram características físico-químicas e econômicas favoráveis foram relatadas neste trabalho.
3. [bookmark: _heading=h.w70rwyxuu08a]RESULTADOS
	A partir das pesquisas realizadas referentes às condições climáticas no município de Água Branca e das biomassas existentes no mesmo, foi possível identificar três biomassas presentes em mais quantidade, juntamente com seus componentes químicos predominantes e os biocombustíveis provenientes destas biomassas.
[bookmark: _heading=h.pjibpzlylnh7][bookmark: _Hlk225849694]3.1 Cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.)

A presença de cana-de-açúcar no município de Água Branca incentiva a produção de biocombustíveis na região, uma vez que a mesma apresenta ampla estabilidade no mercado energético. Pesquisas da Embrapa evidenciam que o semiárido brasileiro apresenta potencial para o cultivo da cana-de-açúcar, porém com variações produtivas decorrentes da baixa disponibilidade hídrica, o que exige técnicas de manejo e, em alguns casos, irrigação para melhores resultados (OLIVEIRA; BRAGA, 2019). Uma vez que a cana-de-açúcar é rica em Glicose e Frutose, a aplicação do processo de fermentação converte esses açúcares em Etanol, técnica amplamente aplicada em usinas no leste de Alagoas.
O bagaço da cana-de-açúcar também é de interesse do setor energético em virtude das grandes quantidades de Lignina, Celulose e Hemicelulose. A partir da aplicação de hidrólise enzimática e fermentação, esses compostos são convertidos em Etanol, o qual é popularmente denominado de Etanol de segunda geração (E2G) (Marinho, 2017). 
[bookmark: _heading=h.pxjzrzy9t0jl]3.2 Mamona (Ricinnus cummonis L.)

A mamona (Ricinus communis L.) apresenta potencial de cultivo no município de Água Branca – AL, inserido em região de clima semiárido, com precipitação média anual inferior a 600 mm e ocorrência de solos como Planossolos, conforme caracterização pedológica do município (EMBRAPA, 2014). Essas condições são compatíveis com a adaptação da mamoneira ao semiárido nordestino, sendo a cultura recomendada para cultivo em regiões de sequeiro no Nordeste brasileiro (EMBRAPA, 2003). A espécie é reconhecida por sua tolerância ao déficit hídrico e pela capacidade de desenvolver sistema radicular profundo, o que favorece o aproveitamento da água disponível no solo (AZEVEDO; LIMA, 2001). Essa característica torna a mamona adequada para ambientes com irregularidade pluviométrica.
Do ponto de vista energético, o óleo de mamona apresenta teor que pode atingir cerca de 45% a 50% nas sementes (AZEVEDO; LIMA, 2001). Sua composição é predominantemente formada por ácido ricinoleico, representando aproximadamente 85% a 90% dos ácidos graxos presentes no óleo (MENEGHETTI et al., 2006). Essa composição confere elevada viscosidade e propriedades específicas que favorecem sua aplicação na produção de biodiesel, Óleo Vegetal Hidrotratado (HVO) e Combustível Sustentável de Aviação (SAF) (KNOTHE; GERPEN; KRAHL, 2010).
Assim, considerando as condições edafoclimáticas de Água Branca – AL e as características agronômicas e químicas da cultura, a mamona apresenta potencial técnico para integração em sistemas regionais de produção de biocombustíveis.
[bookmark: _heading=h.luke0c48mwea]3.3 Milho (Zea mays L.)

[bookmark: _Hlk227157747]Os estudos referentes às biomassas produzidas em Água Branca evidenciam a produção de milho (Zea mays L.) no município. Sua estrutura química interessa diretamente à produção de biocombustíveis em virtude da composição do grão e a composição dos resíduos lignocelulósicos gerados após a colheita.
Os principais ácidos graxos que compõem o óleo de milho são: linoleico (C18:2) (59,6%), oleico (C18:1) (25,4%), palmítico (C16:0) (10,9%), esteárico (C18:0) (2,0%) e linolênico (C18:3) (1,2%). A presença desses ácidos amplia a prospecção para fabricação de biocombustíveis como Biodiesel, HVO e SAF.
Os resíduos da cultura — especialmente a palha e o sabugo — constituem biomassa lignocelulósica de elevado potencial energético. A palha do milho é uma fibra natural do tipo lignocelulósica, sendo rica principalmente em celulose (43,2%), hemicelulose (31,8%) e lignina (14,6%), substâncias com elevado potencial de aproveitamento energético e industrial e polissacarídeos fermentescíveis e a viabilidade técnica para conversão em etanol de segunda geração. A riqueza composicional do milho abre múltiplas rotas tecnológicas para a produção de biocombustíveis de diferentes gerações, desde o etanol convencional até combustíveis avançados para aviação.
A cadeia produtiva do milho também oferece rotas bioquímicas e termoquímicas complementares. O biogás pode ser obtido a partir da vinhaça fina gerada no processamento do etanol de milho por digestão anaeróbia, processo que ocorre em quatro fases sequenciais — hidrólise, acidogênese, acetogênese e metanogênese — gerando metano com aplicação em motores, fogões e geração de energia elétrica. Por via termoquímica, a biomassa lignocelulósica pode ser convertida em biocarvão e bio-óleo por pirólise — processo que degrada termicamente a biomassa na ausência de oxigênio, gerando frações sólidas, líquidas e gasosas com potencial combustível e aplicações na indústria química, representando uma alternativa viável de valorização dos resíduos agrícolas do milho com redução da dependência de derivados fósseis.
[bookmark: _heading=h.jf2q42ept1ln]4. CONCLUSÃO 
	O município de Água Branca conta com agricultura de subsistência em sua maioria, mas este artigo comprova que isto não se apresenta como uma limitação, mas sim como uma oportunidade. A montagem de uma usina de biocombustíveis nesta região incentivaria a produção de uma cadeia de lucros, não só para a unidade produtora, mas também para os agricultores que cultivam essas biomassas e ao poder público local (CAVALCANTE, et al, 2023).  É notório o potencial desta cidade na transição energética, ainda que conte com uma população pequena e pouca extensão territorial, mas a produção de Milho, Cana-de-açúcar e Mamona, mostra que, com o investimento adequado, o Norte da Bahia poderia dar mais um passo em direção a um futuro sustentável (NITSCH, et al, 1991).
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